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	Para os meus filhos

	                  Beatriz, Vicente, Baltazar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Este livro nasceu de uma experiência verídica. Ainda assim,  os personagens nele retratados são fruto da imaginação do autor e quaisquer semelhanças com pessoas reais terão de ser entendidas como fortuíto acaso de coincidências.
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	Capítulo Primeiro

	Ranya e Svante

	 

	Num movimento rápido, a mão lançada com precisão cortou o feixe de luz laser e interrompeu o deslizar da porta que iniciava a fechar-se. O reflexo generoso não passou despercebido mas, tão atenta quão previdente, a mulher, a quem o gesto se oferecia, travou o passo e ficou aquém da linha de segurança traçada no chão.

	Quando tão só a ideia de se encerrar numa caixa metálica já lhe bastava como contrariedade, pressentir o desconforto de ser compactada pelo que lhe parecia a eminente avalancha do paredão de gente que a três metros lhe dardejava olhares de pressa interrompida, impôs-se como suficiente travão face à inusitada circunstância. Não ía começar o dia com cedências mal ponderadas.

	Sendo tão cedo, era previsível subir ao quinto piso sem paragens e sem companhia mas o insólito do inesperado ajuntamento não impediu que reagisse com a elegância que lhe era reconhecida e o sorriso, premiando o cavalheirismo já em desuso, deixou-se ainda mostrar no polimento metálico que acabou por fechar-se silenciosamente à sua frente. Sem pressa, respirou profundamente ao mesmo tempo que levou o indicador a pressionar o botão incrustado na parede de mármore verde. Obedecendo ao chamamento, o segundo elevador iniciou a descida marcada pela cadência dos dígitos que se sucediam em contagem decrescente, a partir do décimo terceiro andar.

	Apesar de não encontrar na beleza física um motivo de vaidade, o agir de Ranya era ainda assim, dominado por uma feminilidade exuberante que a envolvia como se uma veste se tratasse, cobrindo e dominando a sua presença. Como uma aura, esse vinco mostrava-se pontualmente naquele retoque cuidado e por demais experimentado em que, aproveitando o espelhar da silhueta no inox, corrigiu a verticalidade do corpo, compôs com um ligeiro movimento a écharpe que lhe cobria os ombros e executou em recúo um pequeno passo. Instintivamente, fugindo à figura envelhecida que se reflectia na sua frente, rodou suavemente sobre si mesma e, numa resposta mecânica, obedeceu ao impulso que a empurrou para as escadas. De bem com a necessidade do improviso, confortou-se com a certeza de que subir os noventa degraus iria ajudá-la a manter a sempre perseguida elasticidade muscular ao mesmo tempo que evitava o contacto com o emproado gestor da Total Petróleos que acabava de ver entrar no edifício.

	Num arrebatado galgar, Ranya atingiu o patamar do quinto sem quase alterar o ritmo respiratório e ao abrir a porta de vidro, o cumprimento saiu-lhe como de costume: firme e suave.

	- Salaam alaikum.

	Mais do que o sumido eco que soou  na voz adolescente da recepcionista, foi o timbre em falsete que acabou por desmascarar a fragilidade da rapariga por detrás do balcão. Iniciara na véspera o estágio por que tanto esperara e, apesar da atitude segura e confiante, traíra-se na presença inesperada da directora. Querendo camuflar o sobresalto, levantou-se, ajeitando o hijab que naquela manhã escolhera de acordo com o verde esmeralda dominante da parede atrás de si.

	Durante o segundo que levou o som a desaparecer, Ranya assentou no jovem rosto de boneca um olhar de confiança que, desconcertadamente, reconfortava. Uma psicologia inata oferecia-lhe a solução para desmanchar as tremuras da inexperiência e a palavra que proferiu soou doce mas tão forte como um prego de escalada:

	- Bismillah

	- Bismillah ir Rahman ir Rahim.

	A réplica segura, audível e com ritmo, confirmou a postura requerida na exigente função conquanto se estava ali na recepção de uma das mais prestigiadas agências de comunicação a operar no Médio Oriente.   

	Um sumido esticar dos lábios confirmou o agrado garantido pela pergunta disparada:

	- E onde está a Soraya?

	- A senhora Soraya telefonou há quinze minutos dizendo que está um pouco atrasada.

	- Está bem. Não me passe chamadas. Ainda não cheguei.

	- Com certeza, fique descansada senhora Moraib.

	- Nadia,...está tudo bem, não está? - sem esperar a resposta – e quando a Soraya chegar, que me ligue. Tenho de falar com ela. Não se esqueça.

	O ritmo pausado e ondulante da voz alterava definitivamente a função imperativa da frase.

	- Sim, senhora, com certeza.

	Os olhos da recepcionista seguiram a esquálida figura que se afastou rapidamente, parecendo levitar.   

	Entrando no gabinete com um rápido rodar da chave, Ranya deixou a porta entreaberta apenas o bastante para perceber o murmúrio de vozes que lhe chegava da sala contígua.

	Seguindo um ritual de que já não dava conta, ligou o computador e sentou-se, levando o olhar para lá da janela. A praça na sua frente era dominada pelo volume da mesquita Al Rahman Al Raheem   em torno da qual gravitava o trânsito das avenidas Al Gezira e Gamal Abdel Nasser.

	Da sua cadeira podia ver o parque de estacionamento que estava ainda em parte emsombrado pelo mamarracho amarelo torrado com minaretes e uma cúpula dourada ao centro. Elevando o olhar, avistava uma vasta extensão do bairro mas, vencida por um tique repetido desde há três semanas, era sobre um pormenor do vasto panorama que invariavelmente recaía a atenção. À hora alva ainda camuflado pelos sombrios arbustos, a pessoa que o seu olhar visava era imediatamente identificada pela roupagem, a fazer lembrar as largas vestes dos pastores do norte afegão. Uma curiosidade inquietante e piedosa ligava-a há vários dias àquela figura andrajosa mas se aquilo era o primeiro sinal de um sentimento de fraternidade, radicava ainda no incómodo paradoxo de persistir numa existência que não ia além do estrito plano da contemplação. Ao longo do dia, observava aquele ser que se mantinha numa quietude quase mimética, reduzido a uma estranha posição de equilíbrio instável - dir-se-ía, para simplificar- deitado sobre o murete onde se fixava a vedação ferrosa que resguardava o espaço sagrado do templo. Um pedaço de cartão acolchoava o leito que pretendia esconder. Numa economia de gestos que chegava a sobressaltar, aquele ser jogava de forma exímia um jogo de faz de conta que se tornara relevante e adquirira estatuto por uma presença que se mantinha necessariamente longínqua, quase irreal; tal qual uma personagem de uma série televisiva a que se pode regressar sempre que apetece vencer a curiosidade.

	Ao fim da tarde, cumprindo um ritual já treinado, o homem iria finalmente levantar-se e percorrer uma dezena de metros até ao local onde a ausência das pedras no chão definia a entrada no parque de estacionamento.

	A pontualidade competia em exactidão com o chamamento do muezin.

	Gestos de reverência e salamaleques repetidos confirmavam a competência do serviço de vigilância que era premiado com as moedas doadas em gestos furtivos.

	Concorrendo com o número limitado de lugares no parque, cresciam os pedidos para mais autorizações, correlação que multiplicava o peso das moedas no alforge disposto a tiracolo. A vísivel tensão das correias revelava um peso que não passava despercebido à justa vigia do Iman, levando-o já a reclamar a parte que lhe era devida. Num esforço de resiliência, lutando pela invisibilidade que o protegeria, a função de arrumador, conquistada pelo servilismo e militância religiosa, era, paradoxalmente, defendida por uma presença visível, activa e constante. Aquela posição tornara-se entretanto tão cobiçada que o homem, consciente da graça que o protegia, havia decidido viver ali mesmo. Desde há duas semanas, Ranya testemunhava pelo cumprimento diário das preces, a infalível devoção a Allah ao mesmo tempo que via crescer no inexistente armário do canto mais escurecido, os pertences ensacados e deligentemente empilhados.

	Ao longo dos dias, Ranya compunha a teoria da coesão social perante o exemplo do composto químico que cimentara um dos alicerces da construção das sociedades humanas: a aliança da conveniente e integradora prática religiosa com o que resultava da mistura do apurado e tradicional sentido de oportunidade, somando-se a regional arguta visão para os negócios. A combinação de êxito tornava aquele ser no inusitado, se bem que colateral, beneficiário de uma prática criminosa que lhe era alheia e de que estava inocente. Nos quarteirões confinantes, eram comuns os roubos de carros que alimentavam o contrabando crescente dos topo de gama para a Líbia e para o Sudão. Aconteciam todos os dias e mesmo sob a crua luz do Sol.

	 

	Do céu cor de chumbo, imposta como se de uma torneita que houvesse sido aberta, começou a cair uma chuva cerrada em gotas grossas, persistentes e frias.

	Quando há uma hora e meia atrás Svante Mattsson saíra de casa, quisera acreditar que o negrume celeste que via estendido desde onde a vista podia alcançar, iria traduzir-se em mais um forte nevão que desabaria não antes do entardecer. O vento gelado que provinha do mar fornecera-lha o sinal de prognóstico de que precisava para assegurar a continuidade do plano do treino que havia preparado.

	O Inverno instalara-se tardiamente no sul da Suécia mas, rápido e, ainda assim, inesperado, vestira-se com as roupagens mais comuns de branco e cinzento, arredando em definitivo as remotas hipóteses de se ver comprovada a tão alarmante aproximação ao clima temperado. De facto, as duas últimas semanas haviam sido pródigas em neve e gelo o que, contrariando as previsões dos alarmistas da mudança climática, limitara bastante o planeamento do corredor.

	Observando a luminosidade existente naquela manhã parecia que a noite teimava em manter-se, cativa que estava de um céu que rivalizava num tom feio e sujo com a neve acumulada há dias nas bermas dos caminhos.

	Animado pela perspectiva de algumas horas de bonança, Svante havia saído sem especiais cuidados e tomara a direcção dos trilhos de Frolunda, nos arredores de Gotemburgo.

	Apesar de bem protegido pelo equipamento gore-tex, sentia-se agora incomodado pela chuva batida pelo vento de leste e após alguns ensaios de um ziguezaguear apertado, deixou de esforçar-se para evitar as poças geladas que tomavam já toda a largura do trilho. Os salpicos enlameados projectavam-se nas pernas de carne branca mesclada de escorridos matizes de castanho e cinzento.

	Cumpridos que estavam os planeados quinze quilómetros no tempo que havia previsto, o sueco decidiu-se pelo rápido regresso ao conforto de casa. A chuva era gelada e despejava nele o espectro de uma constipação. Estava apenas a três quilómetros de casa e sentia-se com energia suficiente para intensificar a passada e minimizar o banho de gelo que se inflitrava por todo o corpo. Apetecia acelerar e todos os músculos o pediam mas sujeitou-se à disciplina imposta que fazia cumprir o método de treino de rigor matemático. Num sentimento não livre de contradições, inundou-o uma satisfação de confiança por reconhecer em si a competência da decisão: não iria alterar o ritmo de endurance com que trabalhara nos últimos meses além de que (congratulava-se pela disciplina), era imperioso evitar uma eventual lesão muscular que poderia facilmente ocorrer num esforço excessivo como o que ali se lhe propunha.

	Os marcos que definira mentalmente sucediam-se com a precisão de uma máquina que opera sem falhas. Vencendo o derradeiro quilómetro, acompanhava pela esquerda a estrada 158 e ultrapassava a lagoa Oxsjon, a paragem do autocarro no cruzamento da Skrinnarvagen com a Gamla Sarovagen e o quiosque com a pequena esplanada junto ao Positivparken.

	A cada passagem pelos locais de referência, confirmava no pulso o tempo marcado pelo cronómetro ao mesmo tempo que vigiava num olhar furtivo a eventual emboscada de que se haviam tornado peritos os ganges de deliquentes que proliferavam no bairro. O seu país já não era o paraíso social de outrora.  

	Um último lance de ladeira e após um sprint rápido para vencer os dois terços da rua, atingiu com uma passada elástica a porta do edifício onde morava.

	Um prédio de desenho austero, limpo de elementos decorativos dispensados pela objectividade nórdica, em cor creme, com grandes janelões em caixilhos de madeira escura e uma linha de pequenas varandas sobre a porta de entrada. A segurança de uma boa construção alimentava a satisfação de chegar ao conforto de casa.

	Pulsação dentro do padrão, respirar fundo, encher completamente os pulmões e de seguida expulsar todo o ar com a ajuda de uma ligeira curvatura do tronco à frente. Tal como lhe ensinara a russa Natalia Rimski, a sua primeira professora de educação física de que sempre se lembrava quando a  exactidão dos movimentos se impunha.

	Aproveitou a rampa para estirar os gémeos enquanto ao mesmo tempo retirou da bolsa interior dos calções a chave da porta. O lapso de tempo suficiente para lamentar a obsessão pela segurança que parece tudo envolver, exigindo-lhe também a ele, maiores cautelas.

	Já não sente a chuva que agora cai a pino. As varandas por cima protegem-no da cascata que vem dos telhados, inclinados à maneira alpina.

	Recupera a chave e olha em volta. Rua deserta. Ao final da manhã, é raro. Do outro lado da rua, alguém o observa do interior da loja de legumes e frutas.

	Lá mais em cima, o céu continua bem fechado, contagiando o tom pardo das paredes do prédio onde uma cortina arredada numa janela deixa descobrir a cabeça de uma criança. É no primeiro andar, no apartamento onde agora vive a família que viu instalar-se há meia dúzia de dias. Da Turquia ou da Síria?

	 

	Para quem naquele bairro não guardava o carro numa garagem, aquele era o local de estacionamento mais seguro. Daquela janela elevada, Ranya percebia que essa evidência, mais do que a uma eficaz vigilância, resultava da carga simbólica e religiosa afecta ao local. Integrado no perímetro consignado ao templo e sob a administração das autoridades religiosas, o descampado transformado em parque para automóveis, ganhava a inviolável protecção da coisa sagrada e tornara-se recentemente tão solicitado que até a ela já haviam recorrido para que intercedesse junto do Imã da mesquita. A razão não se estranhara mas o método, por certo, fora esquisito: a par da imbricada teia de troca de favores que sustentava as relações sociais naquela cidade, a entrega de dinheiro vivo (pratica tradicionalmente censurada) era agora um gesto tão desavergonhadamente comum que rapidamente se tornava regra, fazendo esquecer os velhos códigos de honra selados à palavra. Atirando o dinheiro pela mesma janela por onde agora olhava, Ranya não perdeu a oportunidade para mostrar ao jovem gestor saudita o que entendia pela vil promessa de um maço de notas.

	A um nível social elevado, Ranya era uma pessoa sobre quem era reconhecido um estatuto especial. Isso não acontecia pela convivência que lhe era comum com as elites de quem tinha, aliás, uma opinião que se fundava na desesperança e na desilusão, sendo sim o fruto de um trabalho sério e de uma lealdade às origens de onde provinha.

	As memórias mais distantes lembravam-na como repórter e era-lhe reconhecido o percurso de uma sofrida dedicação à liberdade de expressão, a uma espécie de jornalismo independente que raramente encontra lugar e aceitação. Naquele quadrante geográfico e se considerado o estrato frequentado pelos poderosos e protegidos do sistema, essa era, certamente, uma causa incompreensível, desprezível e abjecta, até. Extraordinariamente, Ranya escapava a essa leitura de antagonismo cínico e não pela razão mais imediata de ser uma bem nascida. Era a sua história que o confirmava: passara os verdes anos a tentar convencer-se sobre a pertinência e a importância de uma perspectiva isenta e ganhara pela persistência (e algumas nódoas negras) uma posição de distinção fundada no reconhecimento e no respeito por uma lealdade incomum. Somava-se, fortalecendo essa imagem, o facto de ser a jornalista (mulher) que detinha o contacto mais directo com uma certa facção de políticos radicais argelinos que viviam na clandestinidade. Gente apoiada pelos pilares xiitas que ainda detinham muito poder no Egipto.

	Nas paredes daquele gabinete, Ranya mostrava com orgulho as suas origens: uma colecção de fotos com ar envelhecido revelava os êxitos da sua adolescência desportiva no interior rural da Argélia onde nascera e vivera até 1996, altura em que, no rescaldo dos confrontos que irromperam após o derrube do pré-governo liderado pela Frente Islâmica de Salvação da Argélia (FIS), se viu obrigada ao exílio no Cairo.

	Enquanto jornalista, fora associada ao FIS não apenas por deter contactos privilegiados com os líderes daquele partido mas sobretudo por ter manifestado em dois editoriais as opiniões críticas ao golpe de estado levado a cabo pelos militares. Questionada, negara publicamente qualquer simpatia pelos radicais, reafirmando acreditar na força da democracia sempre que se desse a palavra ao povo.

	Com um leque de interesses muito generalizado e conhecimento de horizontes universais, Ranya não se sentia uma islamita e não podia nutrir simpatia por qualquer facção que castigasse a população inocente. Quem quisesse investigar factos do passado familiar, facilmente confirmaria que isso estaria longe de ser possível. Dois tios e o seu próprio pai tinham morrido às mãos de assassinos radicais que nada mais tinham a provar senão a intolerância e a vingança cega. Mas isso era parte de uma história que decidira esconder, um sacrifício de luto que se impunha por um objectivo que definira como maior: o de chegar às fontes do poder; àqueles que de facto decidiam; chegar lá e perceber o que àquele nível importa; entender o que conta para aquela gente. Quisera tão simplesmente ser fiel a si mesma e reafirmara a liberdade de expressão que julgava devida a todos os actores daquela guerra que se perpetuava e que impedia o regresso de milhões de argelinos obrigados a viver na diáspora.

	O Cairo fora a cidade que a aceitara após um percurso que lhe dera a conhecer, por um par de vezes, o podre fio que separa a vida da morte. Tivera, como facilmente reconhecia, mais sorte que protecção divina mas muito do caminho feito ficava a dever-se a uma intuição inata para o jogo da manipulação que aprendera a usar com sábia e magistral eficácia.

	 

	Rodou a chave no canhão da fechadura, bateu alternadamente no tapete de borracha os pés para libertar água e lama e ao erguer os olhos, empurrando a porta de ferro e vidro, vislumbrou na sua frente a volumosa silhueta da vizinha de baixo.

	A demora na adaptação à luz no interior atenua o choque visual com a carranca que lhe adivinha.

	Com a mão esquerda suspensa no ar, num gesto indeciso entre a defesa e o ataque, a vizinha olha-o com aquela expressão fria das mulheres que já viveram o amor mas que, dessa experiênia, já só retiram o ódio aos homens. A todos, sem excepção.

	Svante não conhece pormenores da história mas sabe identificar o olhar ressabiado que nele se fixa para lá do aceitável. Uma eternidade, injectando desafio.

	Um quarteirão inteiro, dois andares, seis apartamentos e tinha que me calhar a mim, pensa. Forçando uma simpatia inexistente:

	- God morgon

	- God morgon.

	Numa resposta que faz desejar o ar gélido que se sente na rua, o olhar cirúrgico varre-o de cima a baixo. Como um scanner.

	- Vem muito sujo.

	- Estou a evitar entrar com a lama. - sente a água fria a escorrer-lhe nas costas. - Agora está a cair com força. Se sair agora, vai molhar-se.

	- Estou preparada. - um enorme guarda chuva revela-se na mão direita, empunhado como se de um bastão se tratasse.

	Num gesto puramente defensivo, Svante recuou para o exterior, dando passagem.

	- Por favor.

	- Obrigado. Tenho o meu pequeno a dormir…

	- Compreendo…

	Seguramente, não precisava daquele tipo de alertas. Também ele prezava por uma distância de salvaguarda que ajudasse à civilidade de que era defensor. De resto, evitava ainda qualquer aproximação ao género feminino que fizesse perigar o instável equilíbrio em que se encontrava.

	A sorte não o saudara quando há três meses aquela mulher se mudara para o apartamento por baixo do seu.

	Talhado em princípios de relacionamento regrado e com um carácter genuinamente nórdico, não se permitia a si mesmo qualquer exuberância de modos mas após a instalação da nova vizinha vira-se proibido de reproduzir os ritmos de dança brasileiros que gostava de ouvir em alto volume. Era uma excepção no seu comportamento a que recorria quando decidia contrariar o espírito invernoso com que por vezes acordava.

	Já por duas vezes que a vizinha o alertara com má cara e na última advertência usara até o tom ríspido, alertando-o que aquele não era um país selvagem. “Ali havia regras de gente civilizada”, dissera e que não ficassem dúvidas quanto ao grau de severidade com que as iria defender.

	Daquela vez, Svante percebeu que estava em presença do sentimento que lhe haviam dito ser tão comum em Estocolmo e sem conseguir travar, lá lhe saiu uma enxurrada de palavras do elvdalsk que aprendera com a mãe, nascida e criada na longínqua Lapónia.

	 

	- Hassanan, ia Soraya – bruscamente, respondeu ao som, carregou na tecla e pos-se de pé.

	Ranya raramente atendia o telefone em voz alta mas algo estava a fazer estalar uma irritabilidade que emergia perigosamente por coisas tao banais como o toque inesperado.

	Falava ao mesmo tempo que vagueava pela sala, procurando serenar.

	- o que se passa hoje? Não reparou? Estava imensa gente no elevador, logo muito cedo e a rua já esta pejada de pessoas. O que se passa?

	Percebendo a tensao na voz da patroa, Soraya adoptou imediatamente um tom mais grave e explicou que o escritório de advogados no terceiro piso recebia naquela manhã a visita das delegações de algumas companhias estrangeiras interessadas numa eventual parceria com o organismo de estado que geria as novas concessões para a construção de imoveis de luxo, recentemente autorizadas pelo Governo.

	- Ah, esse assunto esta a andar depresssa. De onde vêm?

	- São quase todos russos.

	Depois de relembrar algumas tarefas em curso, Ranya fez dois telefonemas a que estava obrigada por compromissos de honra.

	Os russos não perdiam tempo em assumir posições e isso revelava inequivocamente que uma mudança estava em curso, facto que impunha medidas de salvaguarda.

	Se bem que prezasse pela independência de meios e liberdade de decisões, não podia voltar as costas ao pequeno núcleo de pessoas com quem partilhara os avanços e recuos dos interesses imobiliários e as oportunidades de enriquecimento que nesse ramo de negócio se ofereciam. Anos de uma convivência de exilio levaram a que selasse com essas pessoas um acordo vitalício que cumpria incondicionalmente por gratidão e respeito.

	No passado, achara-se perdida nas tramas do poder; entre generais, fanáticos religiosos e promissores políticos formados na Europa, tudo se resumia ao sujo jogo de uma corrupção cuja contra medida se saldava em atentados e execuções.

	Acossada e desiludida, não lhe tinha restado outra saída: exilara-se na cidade onde tinha contactos que lhe garantiam alguma protecção; desistira do jornalismo e dedicara-se à comunicação empresarial.

	Apostara no êxito e trabalhara afincadamente e sem paixão. Falava cinco línguas onde se incluía o espanhol e o russo.

	Às pessoas que a haviam acolhido e protegido devia o facto de ser hoje uma das mais prestigiadas promotoras do investimento estrangeiro no Egipto e quem, na região, detinha a mais preciosa carteira de contactos do mundo dos negócios e da política, áreas que inevitavelmente se cruzavam com os militares no topo da cadeia de poder. Havia um outro lado da moeda e esse, sem requisitar especial instrução, tinha-o já saboreado um par de vezes: para as principais agências de informação, secretas ou não, estava incluída na lista de pessoas sob vigilância.

	Geria com atenção rigorosa esse facto, medindo em cada momento as repercussões dos movimentos que dependiam das suas decisões.

	Tinha sobretudo a consciência clara de que se movia-se num tabuleiro de muitos interesses que era um palco dominado por velhos jogadores com memórias de elefante. Segredos, confidências, cumplicidades, pactos.

	Ainda assim, rasgando o quadro pintado de uma existência carregada de compromissos e regras invioláveis, Ranya talhava a golpes de cinzel um secreto plano para o fututro e, ainda sem o saber, estava nas vésperas do acontecimento que lhe iria dar início.

	À beira dos sessenta, pudera e soubera amealhar algum dinheiro. Já não vibrava por fúteis distinções e tudo o que de importante outrora se impusera na sua vida se limitava agora, na sabedoria da experiência, a cumprir o modesto e secreto rumo no apoio às causas esmagadas pelo despotismo interesseiro das potências. Cumpridos os prosaicos objectivos de comum mortal, era nisso que se concluía a missão em que investia a derradeira etapa da sua existência.

	Aproveitando a distração proporcionada pela janela, deixou-se cair na cadeira luxuosa e admitiu no abandono do gesto um cansaço pesado que a vinha conquistando de forma quase imperceptível.

	Atravessara nos últimos meses um ciclo de trabalho de grande tensão (pressões francesas perante o descalabro político e social no Líbano) com viagens repetidas e fracassos sucessivos.

	À beira de um limite que sabia próximo, de um cerco sem fim à vista, soube perceber a importância de criar uma pausa de descompressão, um momento de necessário reequilibrio que se percebia já pelo entusiasmo que a abanava na antecipação da aventura que preparara para os próximos dias.

	Esperava que esses dias, recheados de adrenalina, a pudessem re-energizar para o próximo round: a investida dos russos que sabia não demorar.

	A região estava a mudar com a saída dos americanos. Uma mudança que exigiria muita luta se quisesse manter a posição que detinha.

	Honesta e secretamente, assumia o cansaço: o que desejava mesmo era poder retirar-se de vez mas isso era-lhe agora impossível. Correria o risco de ser mal interpretada e não queria comprometer o que mais importava: almejava passar os seus derradeiros dias na aldeia que a vira nascer, no saudoso distrito de Guemar, bem dentro do deserto.

	 

	Mais pacífico do que reactivo, Svante pode comprovar nos dias seguintes que, mesmo na Suécia, o respeito pelo outro não é um dever comummente assumido; tem de ser ganho e nem sempre de forma fácil.

	A intempestiva reacção a que fora levado deixou-o por várias horas com uma cruciante dôr de cabeça mas esse era um mal menor e que não iria ser motivo de lamento já que, como contrapeso, havia sido descoberto o remédio que permitira arredar, por considerável período de tempo, a imagem aterradora daquela vizinha. Não era, contudo, uma cura definitiva e a contenda agravara-se perigosamente quando a evidência dos factos tornou inequívoco o relacionamento afectivo que mantinha com aquela portentosa espanhola que não aliava a festiva expressividade ao emprego das palavras do sueco. As duas mulheres, semelhantes em estatura e volume, cruzaram-se um par de vezes no átrio e foi quanto bastou para voltar a ver na escada aquele cenho duro que lhe fazia lembrar uma figura mal acabada do universo grotesco de Tolkein.

	Em ambiente de conflito, a morena Mercedes defendia-se bem. Isso estava mais que provado.

	Nascida na Galiza espanhola, era uma mulher com “pelo na venta” que não permitia a ideia de a associarem aos defeitos atribuídos ao sul mediterrânico: a lassidão, a corrupção, o laxismo eram os pecados assinalados pelos nórdicos à gente do Sul, tentando sustentar uma posição de supremacia racial. A isso contrapunha ela com o facto daquele país nórdico possuir a maior taxa de suicídios da Europa, ideia retida numa lição de filosofia, durante o longínquo curso de liceu.

	A prontidão de um carácter enérgico transpunha-se completamente para a atitude temerária que estivera na base da decisão de se mudar de armas e bagagens para um clima frio, embalada, certamente por um romantismo medieval e pelas coincidências que a uniam a Svante: ela, saindo de uma relação terminada em Vigo e a caminho de Barcelona, onde aceitara trabalho num hotel; ele, na tentativa de um retorno organizado à Suécia após cinco anos de vida sobressaltada no Brasil.

	Ajudando as promessas de um amor quente, Svante arranhava nesses dias de namoro um espanhol misturado com o português de Copacabana. Tinha sido uma forma mais cómoda de fazer o retorno a uma vida na Suécia, uma alavanca que o ajudava a suportar o castigo que merecia e agora, analisando os dois anos de vida passados com a Mercedes, Svante compreendia que se consumira ali a perseverança de alguém cegamente empenhado em atingir a felicidade. Uma análise que redundava afinal na conclusão de que, nessa obsessão, não quisera ver a imensidão de coisas que os separava. Não obstante, uma havia que não permitia agora o completo afastamento: Júlia, a filha, nascida há pouco mais de um ano.

	 

	Aquele dia iria marcar a transição: terminaria a revisão do texto pedido pela Geotronics Asian Corp. e fecharia a agenda do trabalho previsto para o mês de Fevereiro. Quando concluísse essas tarefas, sairia para almoçar e já não voltaria ao escritório. De tarde, sem pressas, faria a compra de tudo o que iria necessitar para os próximos dias. Para isso contava com a preciosa ajuda de Karim.

	A prespectiva da simpática presença do amigo deixava-a mais encorajada e, perante as evidências, não podia negar que aquele marroquino subira muito rápido na escala das suas relações pessoais. Para ele, não conseguira manter o segredo e acabara por sentir-se recompensada da atrevida confidência pela expressão de um gratificante entusiasmo que não se conteve sem se transformar na acção de a ajudar na logística de um projecto tão ambicioso.

	Em vésperas da partida, reconhecia que se tratava de uma pequena loucura e se era verdade que a experiência de várias maratonas concluídas sem sequelas pudesse estar a servir de caução, sentia agarrar-se ao ego uma super confiança que lhe advinha da preparação a que se submetera ao longo dos últimos meses. Procurara sobretudo aumentar a resistência mas necessitava de capacidade muscular e obtivera francos resultados após as sessões no Fight Zone Egypt Gymnasium. Oito horas por semana e uma dieta rica em proteínas deram-lhe mais um quilo em cada perna. Pesava agora quarenta e nove, um peso recorde na sua existência.

	Quando Ranya saiu do edifício, encaminhou-se ao longo da N’teseen para a Area A.

	Escolheu uma das quiches recheadas do Patio Food Court e tomou lugar numa das esplanadas decoradas com pequenos bambus.

	À hora combinada para o café, viu chegar Karim.

	Mesmo zelando por uma apresentação modesta e executando um caminhar tão discreto quanto possível, era difícil escapar-se ao orgulho de um prémio perante a aproximação da elegante figura que exibia um dos sorrisos mais atraentes que conhecia. Era um sentimento de satisfação que englobava necessariamente o carácter do jovem advogado, pautado pelo rigoroso empenho numa atitude justa e digna. E a presença física em tudo se encaixava nesse perfil. Caía-lhe perfeito o fato de corte slim que hoje vestia. Corpo e espírito numa simbiose perfeita. Uma combinação a que jamais tivera ela pretensões de representar.

	Ranya nunca havia atraído atenções pelos seus atríbutos físicos. Desaparecidos que estavam há muito os anos de frescura, estava certa que nenhum homem lhe dedicaria um olhar que fosse movido pela atracção física: num corpo tão seco como uma vara de acácia, o rosto era apenas ligeiramente feminino: rectangular, sem qualquer elemento distintivo mas inesquecível pelos inúmeros rasgos que profundas rugas lhe desenhavam. Os olhos pequenos e vivos, dominados pelas sobrancelhas selvagens em que se reconhecia a origem nas areias argelinas. A cabeleira forte poderia favorece-la mas quando solta tornava a cabeça enorme, desproporcionada em relação ao corpo.

	Raras vezes usava véu sendo mais comum deixar o curto cabelo criar aquela espécie de negra juba eriçada. Uma liberdade conquistada a ferro e fogo.

	Longe de se achar atraente, defendia-se porém com um sofisticado guarda roupa que justificava as constantes invectivas de inveja das ricas mulheres sauditas que com ela se cruzavam nos aeroportos do Médio Oriente.

	Para lá de uma harmoniosa apresentação, Ranya admirava em Karim a fidelidade às suas origens e a lealdade à família de que provinha. Revia-se perfeitamente nesse princípio que lhes era comum e que em ambos nada tinha de inspiração religiosa. Era um traço de uma cultura de humanismo que tendia a perder-se nas novas gerações confrontadas com uma mudança drástica no padrão social mais instável e imprevisível.

	Em Karim a tradicional ligação à família mantinha-se inalterada, seguindo exactamente o mesmo modelo de estrutura relacional que Ranya absorvera na sua educação. Eram semelhanças que encontravam raízes de idêntica composição, ajudando ao reconhecimento mútuo.

	As ligações familiares eram em Karim um compromisso inadiável que se materializava mensalmente no envio para os pais de quase todo o dinheiro que ganhava mas que não se esgotavam nesse gesto: revelando uma inesperada maturidade e consciência da realidade em que se movia, Karim projectava conseguir num prazo alargado melhorar as condições de vida no lugar que havia sido o seu lar e onde ainda viviam muitos dos seus familiares. Aquele era um local, como ele costumava dizer, sem nacionalidade. Karim havia nascido no território negado ao povo sahauri pela ocupação marroquina.

	O passo firme colava bem com a alegria que irradiava e a poucos metros de Ranya, abriu o largo sorriso no rosto de traço tuaregue. Era contagiante e a mulher sentiu uma enorme felicidade invadi-la, como se uma radiação de harmonia a unisse ao rapaz que um dia, despudoradamente, lhe entrara pelo escritório e lhe pedira trabalho. Admirara-lhe a coragem e os bons modos e favoreceu-o com os contactos que tinha. Criaram uma amizade leal e sem nunca lho deixar suspeitar, tratava-o no seu íntimo como se fosse o filho que não tivera.  

	- Está mais bonita do que nunca. - saudava-a com um beijo na mão direita que ela, sem se levantar, lhe estendera.

	- Não sejas tão mentiroso Karim. Fica-te mal.

	- Se professasse, iria jurar-lhe pela fé ao profeta.

	- Eu sei que és pouco ligado a isso mas ainda te levam preso por esse teu insistente sacrilégio.

	Karim, fez um gesto com a mão, solicitando a autorização para se sentar. Ranya indicou a cadeira à sua esquerda.

	- Como se sente princesa?

	- Estou bem...  em boa forma.

	- Admirável!!! simplesmente admirável!

	- Pára de me lisonjear. Ainda vão achar que somos amantes. Tenho um estatuto a defender – com um sorriso de brincadeira que lhe alegrava o semblante normalmente fechado e sério.

	 

	Tomou banho e barbeou-se. Como regra, gostava de apresentar-se bem barbeado e com um ar radiante e saudável e, acima de tudo, não queria chegar atrasado. Por isso, havia já adiantado algum trabalho: pelo chão da sala, podiam ver-se organizados em montinhos todos os produtos que estavam seleccionados para entrarem nos dois sacos desportivos que constituíam a bagagem para a viagem que se preparava. Tecnologia, alimentação, roupa e os óculos. Um montão deles.

	Svante olhou uma vez mais para os cinco pares de sapatilhas de corrida que alinhara junto ao grande saco tubular. Ainda lhe restava alguma incerteza naquela escolha. O toque do telefone desviou-lhe a atenção.

	- Sim, olá Mé. Sim, claro que sim, Até já.

	Escolheu as calças de ganga verde e uma camisa de um tom azul que combinava bem com a cor dos seus olhos. Adicionou o vermelho num casaco de nylon para a chuva que continuava a cair e saiu sem bater a porta.

	Eram apenas três as ruas que os afastavam mas teria de levar o carro o que era uma chatice já que dificilmente voltaria a encontrar um lugar tão conveniente como aquele de onde agora saía. Arrancou sem conseguir disfarçar a contrariedade.

	Da janela dos curdos, voltava a arredar-se a cortina para que um rapazito pudesse confirmar o arranque rápido do carro que subia a rua. Num gseto rápido, largou a cortina e foi a correr lá dentro alertar o irmão que fora o carro vermelho que saíra. Sim, aquele igual ao que avô tinha. Um Saab.

	Acelerava mais do que a previdência lhe ditava.

	Era-lhe impossível escapar àquele sentimento que o traía: a Mercedes era, não obstante os quilos que a vitimavam, uma mulher bonita. Injusto seria dizer o contrário. Tinha tanto de bonita como de mau feitio. Melhor dizendo: era impossível de aturar. Era bem mais exigente e rígida do que qualquer das suecas que ele pudera conhecer ao longo dos seus quarenta e três anos de vida. Ele que gostava tanto daquela descontracção, daquele bom viver que aprendera com os brasileiros, tivera que reprimir-se e afogar essa alegria de viver. Foi até não poder mais e, por fim, acabou por deslizar num álcool que ajudava a arredondar as arestas. Tão obstinada nas suas regras que apetecia travar a fundo.

	Ela ali estava à sua frente, como um monumento de pedra, como um mãe pronta a dar-lhe os correctivos que ele já não conseguia suportar.

	Para conseguir manter uma convivência que a ninguém (e principalmente à sua filha) fosse prejudicial, socorria-se da reserva de tolerância e baixava ao minímo o nível de atenção para a inevitável ditada lista de cuidados e atenções e…, claro, que não se atrasasse na entrega.

	A bebé no colo e ainda para ele, enquanto descia as escadas:

	- Protege-a bem. Chove muito. Não a deixes apanhar frio.

	De regresso ao seu canto, procurando com a presença da filha, a certeza de uma coerência difícil de protagonizar.

	- Que sorte, Júlia! Bom prenúncio.

	O lugar ainda lá estava.

	Num lance de olhar rápido, percebeu as duas cabeçitas que o seguiam da janela dos sirios. Na loja, alguém lhe dissera que seriam curdos.

	Apesar da alimentação seguir o rigor materno com os supostos benefícios dos produtos mediterrânicos, a pequenita Júlia teve cólicas o que motivou uma noite desassossegada e um olhar furibundo no rosto da vizinha mal dormida que, cobrando justificações, assomou à porta. Svante descia com a bebé ao colo e um sorriso alvar quando, antecipando as desavenças, desejou:

	- Muito bom dia. Talvez hoje faça Sol.

	- Duvido. O tempo não está de feição.

	- (…)

	Pouco depois, entregando a filha, numa comoção que tem muito de remanso:

	- Correu tudo bem. Chorou um pouco pela manhã.

	- Mudaste-lhe as fraldas?

	- Claro. Mesmo antes de sairmos.

	- Tem cuidado.

	O que raio fora aquilo? O inacreditável registo de uma preocupação com ele? Uma referência à sua pessoa, à sua existência como indivíduo?

	Estavam separados há quatro meses e acabava de ouvir a primeira expressão que se desviava da asséptica comunicação que sobrevivia no que era uma relação estritamente funcional, como se fossem funcionários da segurança social.

	Sem tempo para distrações, correu, prestando atenção aos obstáculos no passeio. Tinha de apanhar o autocarro para o aeroporto.

	A estação distava em algumas centenas de metros e os sacos estavam pesados.

	 

	Tomaram juntos o café morno e à vista das borras no fundo dos copos de vidro concordaram sem  divergências que na manhã seguinte seria ele a levá-la ao aeroporto.

	Ela sabia que não valeria a pena e que seria até injusto negar essa prestabilidade; era para ele a maneira mais imediata de mostrar gratidão e seria maldoso se lho impedisse.

	Karim tivera a sorte (diriam outros que fora a vontade de Allah) de cruzar o seu caminho com Ranya e, em sequência, de esta o ajudar a encontrar um escritório onde iniciara a trabalhar.

	Começara com pequenas coisas, quase só recados mas nessa pequenas tarefas revelou-se cedo a dedicação e a competência.

	Oito meses sem um vencimento certo, vivendo e acreditando tão só da boa vontade do patrão que lhe entregava algumas libras a mais além das despesas do expediente.

	Não faltara um único dia.

	O patrão tinha processos importantes que significavam para ele oportunidades de aprendizagem e sempre que podia acompanhava as reuniões, apreendendo a arte da diplomacia e da conciliação que é fundamental no metier.

	Quando há alguns meses recebera o primeiro dossier para instruir na preparação de uma queixa de incumprimento comercial, Karim, investido de uma euforia juvenil, telefonou de imediato à sua protectora e fez-lhe um relato pormenorizado que terminava com a conclusão de que achava ter subido um degrau daquela íngreme escada que era a confiança profissional.

	Ranya, fingindo nada saber dos progressos do rapaz, escondeu, por previdência e recato próprio, a satisfação que a notícia lhe trazia. Comedida na expressão (simulando a alegria de ver confirmada a intuição sobre o talento que lhe era confirmado), manteve uma distância que só muito recentemente permitiu ver diminuída.

	A pouco e pouco cedia à sedução de uma personalidade intensa e reservada.

	Karim tinha-lhe o respeito que se dá a uma mãe mas na atitude de convivência, gostava de poder conquistar uma posição de irmão mais novo. Procurava a todos os instantes uma proximidade e uma cumplicidade que lhe permitisse provar a amizade incondicional que lhe devotava.

	Ranya quis apressar a despedida mas Karim fez questão de a acompanhar até à loja de cerâmicas onde ela pretendia comprar algumas pequenas lembranças, garantindo-lhe que trataria ele das restantes coisas que ficavam ainda a faltar.

	Depois de a deixar, o rapaz conduziu pela Ring Road e voou os quatro quilómetros até à loja do Porto Cairo Mall onde iria levantar a encomenda dos produtos alimentares. Uma caixa com dez quilos, chegada na véspera no avião cargueiro de Londres. Confirmou no interior os vários pacotes com o rótulo da Expedition Foods. Passou ainda pela loja da Adidas e demorou-se a escolher um conjunto de top e calção de corrida. Mandou embrulhar com requintes de luxo árabe. Regressou pela Mostapha Kammal para o quarteirão 8 do bairro residencial El Yasmeen.

	Era quinta feira, o trânsito fluía a custo e mesmo não sendo fervoroso devoto, Karim não queria falhar a oração Maghrib. Ranya merecia-lhe todos os cuidados e, se bem que lho não dissesse, ele estava preocupado com tamanha audácia a que ela se propunha. Apoiava-a mas temia que não corresse bem.

	Pela internet tinha tido o cuidado de confirmar tudo o que ela lhe dissera: a organização, o historial, as referências. Tinha até feito perguntas. Tudo batia certo mas … inshaallah.

	Ranya vivia num espaçoso apartamento que alugara sob condições excepcionais a um argelino  suspeito de infindáveis ilegalidades em negócios imobiliários.

	O proprietário, radicado no Cairo desde os anos 80, sentia-se incomodado em receber dela o dinheiro da renda pelo que sugerira como solução de tão comprometedor negócio a entrega do valor ajustado à filial local do Crescente Vermelho.

	A casa estava bem localizada (junto à mesquita Al Sohaba) e mostrava detalhes de arquitectura que lhe conferiam um exotismo antigo. Agradava particularmente a corrida varanda defendida por um muxaribe de madeira preciosa que comunicava com a sala ampla e arejada.

	Dois arcos árabes faziam a ligação ao escritório onde Karim deixou os dois embrulhos.

	Alguma timidez evitava que expusesse em demasia a oferenda de gratidão que ali deixava.

	Percebendo que Ranya aproveitava para descansar na chaise longue que sempre preferia, não se demorou e reafirmou a presença pelas oito da manhã do dia seguinte.

	Sem grande movimento na estrada, a ligação ao aeroporto fez-se rápida e quase em silêncio.

	Karim chegara animado como de costume mas percebera o tom circunspecto e moldara-se, baixando o volume da estação rádio. Despediu-se com um Allah ihamik , três vezes repetido.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Segundo

	 Vasco e Jamile

	 

	Uma vastidão de areia fendida por rochas avermelhadas de onde emergem enormes blocos de pedra negra que formam maciços rochosos e canyons de dimensões monumentais.

	A paisagem que estas ou outras mais bem escolhidas palavras não conseguirião nunca descrever merece o epíteto comparativo de superioridade que lhe está normalmente adicionado: Wadi Rum, o mais belo deserto do nosso planeta.

	Eram de há muito imagens que se lhe inscreviam indeléveis no espírito mas desde a última vez que repetira a pesquisa na net sentira reforçar-se um entusiasmo juvenil.

	A fantasia ganhara desde essa última visita virtual contornos mais nítidos e realistas, fugindo à classificação de quimera extravagante.

	As variadas propostas anteriormente ponderadas fundiam-se numa única e fantástica opção que lhe parecia definitivamente irrecusável.  

	Poder correr ali, naquela enormidade de espaço que se mede na escala das dezenas de quilómetro, tinha sido para Vasco uma ideia arredada da realidade até há um ano atrás. Precisamente até à data em que passou a acreditar que os pianos tombam dos céus e que um lhe acertara em cheio na cabeça, colocando a sua vida de pernas para o ar.

	Na sequência do ciclone emocional por que passara, aproveitara bem o boom imobiliário que se vivia no país e não se precipitara com as primeiras ofertas.

	Finalmente, com uma falsa serenidade no espírito, ajustou a venda do que lhe ficara das partilhas, dois meses após ter colocado no mercado a casa em que vivera os seus casamentos.

	Na luta contra o modelo estabelecido, o racional ganhou: não precisava do centro de Lisboa e muito menos de quase trezentos metros quadrados equipados com tecnologia de casa inteligente.

	Um T2 com janelas desafogadas e uma vista para a radial da Pontinha era quanto lhe bastava.

	Desde então que ansiava poder festejar a sorte que lhe concedera a inusitada liberdade de que se vira proprietário na sequência da repentina partida da ex-mulher. Repentina sim, mas não surpreendente, provando assim ser o exemplo perfeito do lugar comum da mulher incendiária e caça fortunas e, para não fugir à regra, só ele – a vítima  - o não percebera. Só por efeito da monumental pancada encarou a evidência: era uma relação que se arrastava pela teimosia de uma conveniência de que se perdera a razão.

	Na ruína da inexistente relação amorosa, nada sobrava no campo afectivo, dizia, querendo evitar lembrar-se da revolta que subjaz aos que são preteridos e ultrajados.

	A fazer parte da metodologia de expurgo, desde Julho que se vinha preparando, correndo, exercitando-se e melhorando a condição física ao longo dos sete meses em que se aplicara num programa de treino que ele próprio desenhara. Agora achava-se pronto.

	Quando levantou o saco do chão, adivinhando o peso, achou que estava a ultrapassar o limite imposto pela organiação mas não encontrou o que retirar nem no peso, nem na atitude: ia, pela primeira vez na sua vida fazer uma extravagância, uma irracionalidade de puro gozo. Porque não fazer uma loucura na vida?

	Esta seria, provavelmente, uma estupidez mas, mesmo que assim se provasse, seria para ele menos prejudicial do que a alternativa lançada pelo consórcio dos amigos íntimos que lhe haviam prescrito duas semanas de farra no Japão e a promessa de uma namorada de olhos rasgados.

	Levaria tudo o que estava dentro do saco e depois se veria.

	 

	Em Amã, o hall de entrada do hotel Signature havia-se transfigurado na última hora, parecendo ter perdido o brilho dos mármores e a área generosa do átrio que antes lhe concediam a referênciável dignidade.

	Um conjunto excessivo de painéis publicitários atestavam a realização da prova que ali reunia atletas e organização. Duas grandes telas verticais tinham ali sido colocadas e impunham um ar de convenção comercial, marcando o ambiente com a expectativa explosiva das pessoas que parecem carregar afazeres inadiáveis.

	Numa pequena mesa propositadamente disposta, três pratos com frutos secos e duas garrafas de sumo cumpriam as boas vindas de uma gerência sem disponibilidade para receber de outra maneira.

	Ao balcão da recepção acotovelava-se uma dezena de pessoas, disputando a atenção dos funcionários ao mesmo tempo que, a poucos metros, os dois elevadores não paravam de transportar hóspedes que ora subiam, ora regressavam ao tumultuoso novelo de acção que tudo engalfinhava e confundia no piso zero.

	Vasco sentia o apelo a febrilhar-lhe por todo o corpo. Era o momento e ali estava a aventura, apresentada pelo marketing bem trabalhado de quem tratava o assunto por tu: cinco dias para correr duzentos e cinquenta quilómetros, num percurso que revelava o deserto mais bonito do mundo.

	Correr era algo que, desde a adolescência, fazia com regularidade, tendo-se tornado, com o passar do tempo numa prática com evidente resultado terapêutico ou até mesmo, por vezes, de acção catártica. Sem querer complicar e de forma mais simples: à medida que mais corria, mais prazer retirava no desfilar de longas distâncias.

	Na sua história de vida, momentos importantes tinham sido precedidos ou festejados com uma corrida como aquela que fizera horas antes de subir ao altar para se casar.

	Numa fase de maior entusiasmo, há pouco mais de dois anos, tinha realizado uma prova de cinquenta quilómetros que implicara subir um vulcão. E sem que lutasse propositadamente para o resultado, havia concluído essa corrida na primeira posição do respectivo escalão etário: acima dos cinquenta. Surpreendente!! Isso funcionava agora como um estímulo que se erguia em bicos de pés, reclamando capacidades físicas de herói da Marvel. Uma armadilhada tentativa do super-ego para recusar ou retardar o inevitável envelhecimento?

	Fosse o que fosse, isto a que agora se propunha era uma enorme ascensão na escala do esforço.

	Concedera a si próprio uma semana para amadurecer a ideia e durante esse tempo deu consigo a reflectir repetidamente na idade que já acumulava. Iria fazer essa maluquice com cinquenta e quatro anos? Cinquenta e quatro!! Que raio de ideia era esta? Não podia falar disto a ninguém sem que corresse o risco de o considerarem definitivamente tresloucado.

	Correr duzentos e cinquenta quilómetros no deserto!!? “Estás doido varrido?” Era só o que se adivinhava das expressões que o esperavam se se atrevesse a comentar com alguém essa ideia. E portanto, bico calado. Pelo menos, durante a primeira fase de preparação do corpo ao esforço e  respectiva e avaliação da condição física.

	Após ter estudado o desafio e escrito numa folha de papel a respectiva metodologia, iniciou o programa de auto-treino, cumprindo diariamente uma extensão mínima de dez quilómetros.

	Era o início de um Julho quente e passada a primeira semana, o corpo reagiu sem más surpresas. O relógio cardíaco correspondeu como uma máquina de precisão, mesmo nos últimos dois dias, reservados para a maior carga de esforço. Perfeito!

	Como prémio, comprou a inscrição para a “Ultra X Jordan” e deixou-se sonhar um bocadinho: o teste vai ser junto da minha querida Cecília.

